PROJETO DE LEI N° 588 ,DE 2010 


Dá a denominação de "Escola Estadual Clotilde Álvares Doratioto" a Escola Estadual Jardim 

Feital, em Mauá. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA: 

Artigo 1° - Passa a denominar-se "Clotilde Álvares Doratioto" a Escola Estadual Jardim Feital, em Mauá. 

Artigo 2° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA 

Nascida na cidade de Presidente Bernardes/SP no dia Vinte (20) de Outubro de Mil Novecentos e Trinta e Um (1931), Clotilde Álvares Doratioto sempre perseguiu um sonho: poder estudar.
Porém, em decorrência de uma vida sofrida e abarrotada de grandes perdas, Clotilde se viu cada vez mais distante deste objetivo. Com apenas alguns  meses de vida perdeu sua mãe, Carmem Pipinelli, ficando com seus  quatro irmãos e seu pai, Antonio Alvarez Garzon, que veio a falecer quando Clotilde tinha aproximadamente sete anos de idade. 

 Desta forma, Clotilde teve como pai e mãe seus irmãos mais velhos e ao crescer cuidava da casa juntamente com sua irmã, Augusta. Esta, por sua vez, ao casar-se levou Clotilde para morar junto dela e o marido, que sendo demasiadamente severo proibiu Clotilde de freqüentar uma escola, algo que ela almejava com fervor. Tal atitude marcou sua vida, restando-lhe apenas cuidar da casa e ajudar sua irmã com as crianças. 

Aos dezesseis (16) anos, Clotilde casou-se com Lupércio Doratioto, vindo morar na cidade de Mauá, onde teve três  filhos: Alaíde, Guiomar e Pedro. Viveu dignamente sua vida ao lado do esposo Lupércio, motorista do Curtume Mauá, dedicando-se à família e ao trabalho, pois Clotilde costurava um montante enorme de roupas para poder dar aos filhos a oportunidade de estudar, oportunidade esta que lhe foi negada devido aos muitos revezes de sua existência. E assim, ela e seu marido conseguiram pagar o estudo aos filhos, mostrando-Ihes a importância do saber. 

Clotilde Álvares Doratioto faleceu no dia Vinte e Oito (28) de Maio de Dois mil e Quatro (2004), sendo que em vida sempre incentivou seus filhos e netos ao estudo, e estes, em retribuição, tentaram lhe ensinar a ler e escrever, porém, os muitos anos de uma existência sofrida fizeram com que ela conseguisse apenas escrever seu nome, que com orgulho e esmero esboçava nas folhas de caderno: era o vestígio da personificação de um sonho.

Sala das Sessões, em 02-08-2010

a) Vanessa Damo - PMDB 

